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Esporotricose

Etiologia

• Complexo Sporothrix

• Sporothrix schenckii sensu stricto

• S. globosa

• S. brasiliensis

• S. mexicana

• S. lurei

• Fungo dimórfico

• Presente no solo, plantas, madeiras e restos 
vegetais

Barros et al. Clinical microbiology reviews,2011

Rodrigues et al. PLoS Pathog, 2016
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Histórico

• 1896: Benjamin Schenck (EUA) – Isolamento de
humano com lesões

• 1900: Hektoen e Perkins (EUA) – Primeira denominação
Sporothrix schenckii

• 1903: Sabouraud sugere a Beurmann e Gougerot
(França) – Iodeto de Potássio no tratamento

• 1907: Lutz e Splendore (Brasil) – primeiro relato de
infecção em animais (ratos)

• 1908: Splendore – descrição de formas asteróides ao
redor das leveduras

• 1909: De Beurmann et al. : Demonstram que gatos são
susceptíveis

Histórico

• Entre 1941 e 1944, mais de 3.000 garimpeiros foram
infectados pelo fungo, presente na madeira dessas
minas

• Nos Estados Unidos, a maior epidemia ocorreu em
1988 e envolveu um total de 84 casos em 15 estados,
afetando trabalhadores que participavam de programas
de reflorestamento

• 1980: Read e Sperling: Relataram a transmissão de
esporotricose de um gato para 5 humanos

• 1998: Primeira epidemia de espotricose zoonótica – Rio
de Janeiro – 1998 até 2009: 2000 humanos e 3000
felinos

Epidemiologia

• Doença ocupacional
• “Doença dos jardineiros” , exploração de madeira, 

mineração, veterinários e proprietários

• Inoculação por espinhos, mordidas, arranhões e outros 
ferimentos pequenos

• Distribuição mundial
• Clima tropical e subtropical
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Chakrabarti et al. Medical Mycology, 2015

Chakrabarti et al. Medical Mycology, 2015

Gutierrez-Galhardo et al. Curr Fungal Infect Rep ,2015 

Mato 

Grosso 

do Sul
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Rodrigues et al, Emerging Microbes and Infections ,2014

Montenegro et al. BMC Veterinary Research, 2014

• Notificação de caso suspeito

• Abril/2011 – Dezembro/2013

• Busca ativa em 1463 domicílios (77 +) 
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Silva et al. BEPA, 2015

Silva et al. Cad. Saúde Pública,2012

Outros: menção de picadas de insetos, aves ou acidentes com cachorros

Silva et al., Cad. Saúde Pública, 2012



23/08/2016

6

Epidemiologia

• Transmissão por meio de inoculação traumática do 
fungo através da pele

• Transmissão zoonótica : tatus (RS) e gatos (RJ)
• Cães baixo potencial zoonótico - baixa quantidade de 

estruturas fúngicas nas lesões

• Em gatos doentes – isolamento em fragmentos de unhas 
e cavidades oral e nasal

• Apresentação: profundidade da inoculação, o
tamanho do inóculo, a termotolerância da estirpe e
a condição imunológica do hospedeiro

Rodrigues et al. PLoS Pathog , 2016

Epidemiologia

• Felinos
• Machos - Brigas
• Hábito de enterrar dejetos e afiar garras em arvores

• Caninos
• Animais imunocomprometidos
• Proporção canino:felino 1:25
• Transmissão canina ao homem: paucidade de organismos

• Equinos
• Poucos relatos no Brasil 
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Agente Inoculação Cutânea Linfocutânea Disseminada

Patogenia

Inalação Extracutânea

Brigas
Arranhaduras
Mordeduras

Sinais clínicos

• As lesões mais comuns em cães e gatos são nódulos e
úlceras na pele, com frequentes envolvimento das
mucosas

• Cães e gatos podem ter sinais extracutâneos,
principalmente respiratórios, como espirros,
corrimento nasal, e dispnéia, seguido por
linfadenomegalia.

• Outros sinais clínicos que podem ser observados são
anorexia, vômitos, perda de peso, tosse, febre e
desidratação.

Sinais clínicos

• Felinos
• Cutânea: crostas, nódulos ulcerados, abcessos na

cabeça, membros e região na base da cauda

• Linfocutânea

• Disseminada

Lloret et al. Journal of Feline Medicine and Surgery, 2013 - Courtesy of Dr Larsson
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Rodrigues et al. PLOS Neglected Tropical Diseases, 2013

Sinais clínicos

• Caninos
• Forma cutânea: multinódulos -tronco, membros e região

cefálica ( principalmente focinho)

• Forma cutâneo-linfática: origina-se de lesão primitiva e
ascende pelo trajeto linfático, gerando nódulos secundários e
linfangite

• Estudo com 44 cães:
• Duração das lesões dermatológicas variou de 2 a 48 semanas

• A forma linfático cutânea só foi observado em 3 (6,8%) cães e foi

geralmente associada a linfadenomegalia regional envolvimento das

mucosas nasal estava presente em 9 (20,5%) cães, com lesões nas

mucosas isoladas sendo detectada em 3 (6,8%)

Schubach et al. Medical Mycology. 2006
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Esporotricose humana

• Localizada em tecidos cutâneo e subcutâneo, que

pode ter comprometimento linfático adjacente,

assumindo raramente uma forma disseminada

resultante da inalação de esporos e disseminação

hemática (maior frequência em pacientes

imunocomprometidos)

• Micose subcutânea mais comum da América Latina

Chakrabarti et al., Medical Mycology, 2015, 53, 3–14

Gutierrez-Galhardo et al. Curr Fungal Infect Rep ,2015 
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Diagnóstico

• KOH 10% - Botões em forma de cigarro - Cães e 
Gatos

• Humanos sem KOH – Formas de asteróides

Barros et al. Clinical microbiology reviews,2011

Diagnóstico 

• Isolamento e identificação
• Agar Sabouraud com cloranfenicol ou meio com 

cycloheximide

• 25ºC / 13 dias – Colônias filamentosas com centro 
enegrecido

• Visualização de conídios e conídióforos

http://www.mycology.adelaide.edu.au/Fungal_Descriptions/Hyphomycetes_(dematiaceous)/Sporothrix/

CVM 2ª Ed

CVM 2ª Ed

Diagnóstico 

• Isolamento e identificação
• Agar sangue, chocolate ou BHI

• 37ºC

CVM 2ª Ed
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CVM 2ª Ed

Diagnóstico 

• Citologia

• Exsudado, aspirado, decalque, biopsia

• Colorações de Gram, Wright, Giemsa, Rosenfeld, PAS,

Azul alciano e Gomori

• Formas leveduriformes, arredondadas, ovaloides, em

forma de “charuto”

• Em cães e equinos - são escassas

Diagnóstico 

Diagnóstico 

• Testes moleculares

• Teste cutâneo - Sporotrichin Skin Test

• Indica infecção anterior com o fungo

• Testes sorológicos

• Diagnóstico presuntivo - correlação clínica e

epidemiológica
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Tratamento
• Itraconazol é considerado o fármaco de escolha para o

tratamento em seres humanos
• Outras opções como o iodeto de potássio, anfotericina B,

terbinafina e o fluconazol

• Tratamento em felinos - efeitos adversos tóxicos

Lloret et al. Journal of Feline Medicine and Surgery, 2013

Silva et al. BEPA 2015

Prevenção veterinário

• Utilizar EPI quando manipular gato suspeito

• Avental descartável de manga longa com elático nos punhos

• Luvas de procedimento descartáveis

• Máscara facial (facultativo – sinais respiratórios)

• Óculos de proteção (facultativo – sinais respiratórios)

• Touca descartável (facultativo – sinais respiratórios)

• Desinfecção hipoclorito de sódio 1%

Silva et al. Acta Scientiae Veterinariae. 40(4): 1067. 2012
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Prevenção

• Tratamento e isolamento de animais doentes –
Sempre recomendar aos proprietários não 
abandonar os animais doentes – fonte de dispersão 
da doença

• Castração de animais

• Incineração de cadáveres

• Usar luvas e roupas mangas compridas durante 
atividades com vegetação e manipulação de 
animais doentes

http://portal.fiocruz.br/pt-br/content/doen%C3%A7a-que-afeta-principalmente-os-gatos-se-torna-end%C3%AAmica-no-rio-de-janeiro


